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« P A T E C K » , campeão da XVII Exposi
ção Nacional de Animais e Produtos Deri
vados, recentemente realizada em Belo Ho
rizonte, e filho de I T Ú , (campeão raçador
da Exp. Nacional de 1944) e de «Bahiana»
(campeão da Exp. Beg-ional de Curvêloi.

IntegToii éle o si"apo ííplênlílf dO tjtulo de

«Melhor conjunto da raça» no aludido cer
tame .

E' de criação e propriedade do Snr. Dr.
Evaristo Soares de Paula, de Curvêlo, onde
se mantêm na «Fazenda do Curtume», há
qiWSG meio Séeillü, uma Paprienosa e bem
orientada seleção de gado gir, pllFO ^íiiigme.
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SUPUEMENTO

Um pratrimônio nacional

li

A criac^-ão e seleção de gado da Raça Gir tem hoje, no País, alguns
grandes centros, mais nitidamente marcados, principalmente depois da últi
ma crise porque tem passado a pecuária nacional.

Até há poucos anos, falavam-se e consideravam-se grandes centros
(lè criação da Raça Gir — Barretos, Franca, Uberaba. Deles ixTadiava o
generoso e tônico sangue zebú, nas vêias de numerosos reprodutores de bôa
raça, para cumprir a missão relevante de dar vigor, desenvolvimento e resis
tência, aos rebanhos primitivos dos mais longínquos recantos brasileiros,
dêle tão necessitados. Outros centros de criação da Raça Gir também pos
suíam bons animais, não raro com origem nos grandes espécimes que
deram fama àqueles já citados. Entretanto, os garrotes celebrados e cuja
origem, por si só, bastava para dar fama, esses eram os que se originavam
daqueles centros.

Em 1944, entretanto, depois da Exposição Nacional de Belo Hori
zonte, um novo grande centro mineiro de criação de gado Gir surgiu no
consenso dos entendidos e dos conhecedores. Era Curvêlo, onde um rapaz,
tomando às mãos a obra que legara aos seus um grande batalhador da
grandeza pecuária nacional, conseguira estabelecer, com um trabalho silen
cioso, porém, pertinás, constante e inteligente, só então celebrado, um novo
celeiro de reprodutores da Raça Gir, capazes de emparelhar em qualidade
e nomeada, com as grandes origens de Uberaba, Franca, Barretos, dispu-
tando-lhes de igual para igual, o galardão do melhor. Com grandes es
pécimes o dr. Evaristo S. de Paula cimentara um plantei extraordinário,
cujas vitórias se multiplicaram, desde então, desabrochando por todos os
grandes certames nacionais, isso além da restrita parada zebuína curvelana,
em que os seus espécimes não encontravam competidores a que pudessem
(lisputür O seu plantei não têm origens nos rebanhos de
Franca, de UberaLa, OU ÓF qualquer outro centro aí citado. Ao contrário.
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No momento mesmo em que
perfilamos o rebanho Gir da
marca «Eva», de suas origens,
do seu desenvolvimento e de
suas vitórias, é oportuno lem
brarmos a figura inconfundível
do cel. Eurípedes de Paula, den-
no do cenário mineiro e; ain
da, no criatório do País, a cuja
economia legou um patrimônio
inestimável, ainda hoje preser-
v^do por seus filhos e sua es-
pôsa, à frente dos quais se co
locou, desde muito jovem, o
dr. Evaristo S. de Paula, herdei
ro de suas qualidades de cida
dão e de sua têmpera de pio
neiro.
O fundador desse rebanho

magnífico que dá motivo a este
suplemento, vêio a falecer, ain
da muito moço, em 1941, sen
tindo os seus contemporâneos,
tanto quanto os de sua família,
a  lacuna que êle deixou, por

nossa HüM[NAGEM
largo tempo, no círculo dos ne
gócios e das amizades.
Do trabalho e da perseveran

ça da grande figura da história
de Minas Gerais que foi o cel.
Eurípedes de Paula, resultou o
êxito que tantos perseguem, há
longos anos: dar ao seu País
o tipo ideal de gado de córte.
com muito pêso, muita carne e
grande rusticidade que facilite
consegui-los. Isso é o que nos
legou o cel. Eurípedes de Paula
e isso é o grande rebanho da
marca «Eva» que hoje podemos
encontrar na Fazenda do Cor-
tume, a cargo do seu filho di
leto.
Com orgulho legítimo todos

nós pecuaristas devemos hon
rar-lhe a memória, mercê da
grande obra de seleção que foi
sua, iniciando uma criação com
animais importados e que se
transformou no grande e homo
gêneo rebanho de hoje.

E, quando o homenageamos,
postumamente, não nos pode
mos esquecer daquela que o
acompanhou nas suas lutas e
incertezas, nas suas esperanças
e êxitos — sua espôsa, senhora
Marta Soares de Paula, também
já falecida.
Dela foi, também, a vitória

magnífica de seu espôso, bon

dosa e rude senhora a quem
coube a sublime missão de —
em mêio século de vida — en
corajar e aconselhar, primeiro
ao pioneiro, depois aos filhos
que lhe seguiram, e bem, as
tendências e o esforço magní
fico.
D. Marta Soares de Paula,

grande exemplo de dedicação
ao lar e á família, bem como
de amôr aos seus semelhantes,
vêio a falecer dez anos após a
morte de seu inesquecível es
pôso.

E é quando realizamos esta
reportagem sôbre a obra que
êles legaram aos seus e ao seu
País, que não podemos deixar
de envolvê-los em u'a mesma,
carinhosa e merecedora home
nagem, concretizada nestas li
nhas simples e sinceras.

a sua origem remonta às reses importadas, adquiridas pelo cel. Eurípedes
de Paula, há mêio século atrás.

A marca "Eva", da Fazenda do Cortume, em Curvêlo, é competidor
que se respeita, não só nas paradas de merecimento, como nas lides diárias
da concurrência comercial, em que os seus produtos são disputados no
mesmo plano de merecimento, como capazes de dar raça e tipo, como os
que melhor o possuam.

UM

PATRIMÔ

NIO

nacional

E esse.plantePda Raça Gir que ultrapassou as divisas do seu muni
cípio, as barreiras do seu estado e derrama a sua nomeada através das
fronteiras do País, deixando de ser uma parcela da economia curvelana,
para ser um patrimônio nacional, esse plantei é o motivo desse suplemento,
em que se vão historiar as origens e narrar as realidades dessa grande
obra iniciada há cincoenta anos por Eurípedes de Paula e levada ao "clí
max , por seu filho o dr. Evaristo S. de Paula, que lhe herdou as tendên
cias, a perseverança e o patriotismo.

ARI I)K OidVEIRA
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o plantei da Raça Gír e Marca
SUAS ORIGENS - DESENVOlVIMENTO

SUAS VITÓRIAS - SUA FAMA MERECIDA 0\/c\c
Quando se diz que o tra

balho dos primeiros impor

tadores e criadores de zebús,

no Brasil, foi obra de pio

neiros, presta-se, com essa

asserção, u'a homenagem

àqueles bravos iniciadores

dessa hoje grande riqueza

nacional e faz-se-lhes jus

tiça, pelo que de coragem,

abnegação e despreendimen-

to demonstraram naquele

empreendimento, pois que,

além do sacrifício que o tra

balho representava, deve-se

assinalar a sua coragem au

daciosa, empatando e inver

tendo capital, às vezes enor

me, para a época em que

era feito e jogando uma car

tada arriscada, em animais

estranhos ao meio e ao

clima, cuja adaptabilidade

constituia uma incógnita

que só a prática e o futuro

poderiam resolver e dizer do

seu senso.

Aqueles pioneiros, rudes

sertanejos de espírito em

preendedor e arrojado, tidos

quasi sempre, nos seus pró

prios meios como obstinados,

quebraram todos os "ta

bus" que seriam, então, ne

gócios daquela natureza e,

como verdadeiros profétas,

lançaram-se àquilo que,

sempre se considerou aven

tura, encarados com grandes

reservas, pelo conservantis-

mo arraigado dos que só po

diam compreender as dire

trizes sabidas e seguidas, des

de os seus antepassados.

Entre eles, contaram-se os

Uma das repro-

dutoras importa

das adquiridas

pelo cel. Eurípe-

des de Paula, no

inicio do seu

plantei de sele

ção da Raça Qir,

na Fazenda do

Oortume, em

1910.
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Nesta página

apresentam - se

duas outras re-

produtoras da

Raça Gir, de

que se serviu o

saudoso Cel. Eu-

rípedes de Pau

la, para o esta

belecimento do

seu plantei.

\

do Triângulo, do Estado
do Rio e do Centro de Mi
nes (Jos quais destacava-

se Euripcdes de Paula —

dos poucos que, em Minas
Gerais, arrojaram-se a inicia

tivas que nao seguissem a

rígida tradição da época.

Era o tradicional minciro

Aí vemos duas

ftmintlcas repro- .
dutoraa impor- ^ '

tadas, adquiri-

dãâ pelo funda
dor da ■mã.fçíi

õ
para o seu plan

tei da Fazenda

do Curtume,
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do centro — ate nesse par

ticular dando idéia c sofren

do a influência do senso e

do equilíbrio — homem de
iniciativa e de perseverança

provadas, a quem coube o

★

A' direita;

destino de deixar aos seus e

ao País, um plantei de se

leção da raça Gir, ostentan

do. sinão a maior, uma das

maiores marcas do criatório

nacional.

★

A' esquerda:

MIRAMAR

a  magnífica

novilha que

arrebatou o

título de «a

melhor fêmea

da Raça Gir»,

na XVni'

Exposição

Nacional.

AS ORIGENS DO PLAN-

TEL GIR, DA FAZENDA

DO CÜRTUME

Em 1910, iniciou Euri-

pcdes de Paula a seleção dc

RAMAPÃ

com 4?2 qui

los, ao com

por o conjun

to campeão

nacional

1951, em

São Paulo.
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A' esquerda:

outra das

componentes

do Conjunto

Campeão

Nacional

de 1951

ORIEKTAL

pesando,

então,

439

quilos.

um plantei da Raça Gir, em

sua Fazenda do Curtume,

magnífica estância de cria

ção, bem próxima da ci

dade de Curvclo e toda ela

ocupando uma área exccp-

★

A' direita:

cional de invernadas pin

gues, em que abundam o

capim colonião, o jaraguá c

o angola'.
O início daquela seleção

que, hoje, seria uma das

maiores e melhores do PaíS,

deu-a Euripedes de Paula,

com a compra de gado im
portado diretamente da ín

dia.

Trinta rêzes deram iní-

JÜRÉIA

mais uma

componente

do conjunto

citado e

primeiro

prêmio,
pesando
então

459

quilos.

mmmw
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A' direita:

mais uma das

magníficas novi

lhas do plantei

da Raça Gir, da

marca

5/̂Vc\'

na Fazenda do

Cortume,

Curvêlo.

'ÉS%» ' s-

cio à magnífica seleção de

hoje, grande parte delas cm
carater experimental c, que,

depois, não foram conside

radas como tendo sido das

matrizes da seleção de Eu-

ríperes de Paula.

Foram trinta rezes das

importadas por Ravisio Le
mos c adqueridas deste, de

Horácio Lemos e, ainda, do

dr. Francisco Sales, ex-pre-

sidcntc do Estado de Minas,

acreditando-se que cstas Úl

timas tenham sido impor

tadas por criadores flumi

nenses ou da Mata dc Mi
nas.

A tradição recorda, ain

da, a extranheza causada à

então pacata população cur-

i

Ao lado:

NÂGÓIA
mais outra das

componentes do

Conjunto Cam

peão, Nacional,

pesando no cer

tame, 433 quilos.

9



^' direita,:

rubiãra
outras das com
ponentes do Con
junto Campeão
Nacional, com

posto de filhas
de Wbite, pesan-

no certame

424 quilos.

velana, à chegada dos espé

cimes indianos de cupim,

a que, também, chegavam,

desfigurados e longinquos,

os primeiros écos da cam

panha terrivel com que

se estigmatisou o zebú,

àquela época.

Aqueles trinta exemplares

de que se serviu o saudoso

criador, snr. Eurípedes de

Paula, para formar o reba-

u  ̂ c do Curtu-nho da Fazenda
-.■friíu a suame. a que impf'

"TO., ,.Tvam-se comarca h , cont^
produtoras.

tre os touros e r^P

de que ainda se
trados, os nomeS- Entre os

★

Ao lado:

mais unaa das

grandes repro-

dutoras registra

das;

BAIANA
do famoso piau.

tel do dr. Eva-

risto S. de Pau.

Ia, em sua Pa.

zenda do

Cortume.

A

10
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Ao lado direito,

outra das gran

des figuras do

plantei:

PLATINA

também registra

da e filha de

ARATÚ.

padreadorcs, c curioso lem

brarmos "Primeiro" — na

turalmente o primeiro ad-

querido e que, por sinal, era

"chita de vermelho".

Delas, algumas ainda se

podem ver, em clichês, no

decorrer desta reportagem.

Cessad.i a campanha de

Pereira Barreto, passada a

crise de 1925, o plantei da

Raça Gir. do pioneiro Eu-

rípedes de Paula, a que nem

uma. nem outra afetara de

nenhum modo, progredia

sempre e melhorava mais,

selecionando com paciência,

observação e gosto.

DELINÊA-SE AO PIO

NEIRO UM SUCESSOR

Desde muito cedo, o cria-

dor Eurípedes de Paula per

cebeu em seu filho — hoje

o dr. Evaristo S. de Paula,

um dos principais criadores

de Raça Gir no País — o

seu sucessor natural, capaz

de levar à frente a tarefa

que êle mesmo — atilado e

de visão larga — sabia ser

muito longa, para a decor

rência de uma vida só. E'

MAIO - 952

Esta, á esquer

da é

URUBAMBA

outra das gran

des atrações do

último certame

uberabense

e filha do

raçador

«WHITE»

★
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<^iava üij, eviden-
-■ fom , ac.

^Çao de ga-
mesmo

"Io a efeito,
cionador em
^  a cria-

° seu briíi-
' ' ^ua ocupa

ção permanente, fora dos
deveres escolares.

E assim, mesmo antes de
formado, o dr. Evaristo
Soares de Paula passava a
dividir com o pae, as res
ponsabilidades da direção e
dos cuidados pela seleção da
Raça Gir que se levava a

Aqui vemos

a reprodutora:

de pelagem ver

melha e uma das

grades figuras
do plantei da

Fazenda do

Curtume.

efeito na Fazenda do Cur
tume, até que, em 1928,
ainda no esplendor daquela
preciosa vida, assumiu a di
reção total de sua grande
obra, de que o seu progcni-
tor tinha tanto zelo e em
que punha tanto carinho.
O jovem Evaristo de Paula

Z E B n



A' direita:

mais uma das

magníficas re-

produtoras de

plantei da Fa

zenda do Certa

me, esta verme-

Iho-retinta.

de então, tomou-a aos

seus hombros, gostosamenie.

tendo sempre a guiá-lo, cm

seus menores aspectos, a ex

periência, a intuição e o

capricho que fizeram de Eu-

rípedes de Paula, talvez a

mais interessante de quantas

figuras lendárias possua o

criatório de zcbús, no Bra

sil, desde o século passado,

até os nossos dias.

NA DIREÇÃO DO

PLANTEL

E, assim, foi que o dr.

Evaristo S. de Paula assumiu

a inteira responsabilidade da

seleção da Raça Gir, inicia

da pelo seu pai e, então,

na sua fase de aprimora

mento propriamente dito.

Dirigindo aí, o dr. Eva

risto S. de Paula, a seleção

A' esquerda:

como a acima,

esta também é

filha do raçador

«White» — um

verdadeiro «tin-

tureiro»! A sua

produção tanto

é  moira-chita-

clara, como re-

tinta ou chita de

vermelho.

MAIO - 952 13



naturalmente

seu pro-
SenuQ ^
^  passara, já enfermo.

SÇf «a^  5CU assistente, obser-

com satisfação que o
em que vislumbrara

O Seu

Pí«nte.
^cessor. merecia; real-

^ continuaqor da
^ ̂ O B ^ D E

seleção;

Velh*' átc que
çào d' ««-
olbn cerrasse os"*aos à viti-.

«auece, I»"
coisa estado de

ante' n^odificar-se
-fausto aconte-

Pion!"^ ° falecimento doP^^neiro ^
Ia. c- '^''P^des de Pau-

Stta es
-Ma

posa

també^je

^Sttida dé
dou

F^a Soa
a exma.

res de Paula,

falecida —

filhos, fun-

«fpcdes H ® "Eu-
r  ®e Paula"
íência « a- . ' ge-
ao dr p ^eção couberam

■ ®""«o s. d.

cialmente ! essen-
40 a ®° »«ora,

T" r
uma hora de áVtn
.  . . =*utomovel dacidade de Curvêlo.

estradas.
por boas

A marca do gado das
Organizações Eurípcdes de
Paula", manteve-se a mes

ma, dos tempos do seu sau

doso fundador — a Mar-
tt $$

ca E .

UM PLANTEL EM

SEPARADO

Ao mesmo tempo em que

o dr. Evaristo S. de Paula

dirigia os seus e os interes

ses das Organizações "Eu-

rípedes de Paula, mantinha,

ein separado, o seu plantei
particular da Raça Gir, em

sua Fazenda do Tamboril.

Nos certames a que, en

tão, comparecia as repre

sentações das Organisações

"Eurípcdes de Paula, delas
faziam parte, sem distinção,

X nas listas de inscrição ou de

resultados de julgamento,

os especimes do rebanho
particular da Fazenda do
Tamboril.

E' que o diretor-gerentc

do rebanho da sociedade e
proprietário do plantei par
ticular, sempre considerou

uipa e outro, o rnesmo e

primoroso resultado da sele
ção meio-centcnária, inicia
da, pelo seu creador — Eu
rípcdes de Paula.

Até 1944, chefiaram, co

mo hoje, ambos os planteis,
grandes reprodutores aos

coube bc,,

inipo'®° 1"® 'oniOtt „
1041-1946 „

fO * ^ rí

,.0 <,ue
rebanho Gir da

SURGE

Adqucrido

pasou a c « .at p ̂

4- Evacsco Soar,,
O  da

Ia - "^Tamboril,

White.

^«nda do
^®Produtor

Ah.s.or.ad«„

rrrr 4 pontdhada ^
dios por vezea

por «zer P'"ríarp, , po
.„ais das vez«, apai^pp,„.

que cies
tcs, ^ tal ponto

^®stam paraunicamente, b
— *-an

perfilhar a ,

o profundo co„heri„„„(o
roneiente que o dr. E,aristo'
S. de Paula

de sua mtchgêjjcig nos
trabalhos da seleção de Gir
que dirige, como sucessor de
seu saudoso

1941 e com

se disse, desde 1928. dividiu
as responsabilidades de sua
direção.

DISSOLVE-SE A SOCIE

DADE DAS

"ORGANIZAÇÕES"

Cremos que no período
1950/51, ao ser dissolvida

a  sociedade dos herdeiros

dc Eurípcdes de Paula, os

14 Z E B t



quais, ate então se mantive

ram unidos, sob a razão

social de Organizações "Eu-

rípedes de Paula", o dr.

Evaristo S. de Paula co

meçou a expôr espéci

mes do seu plantei, com

a marca "Eva", uma deri-

vante da marca "E" de Eu-

rípedes de Paula, formada

pelas duas primeiras sílabas

do seu próprio nome.

O início dessa apresenta

ção teve lugar na Exposição

Nacional de Belo Horizon

te, em 1950, quando foi le

vantado o campeonato Na

cional da Raça Gir, pelo

seu reprodutor Pateck, ao

Evaristo S. de Paulo co-

mesmo tempo que se classi

ficava como "Melhor fcmca

da Raça Gir, no certame",

a  sua. novilha "Canaã" c

como o "melhor conjunto

da Raça Gir" o seu grupo

premiado — "Canaã —

Urubamba — Uberlândia

—^ Patcck.

O TRIUNFO DE WHITE

COMO RAÇADOR

Desde 1947 e 1948, nos

certames de Curvêlo, come

çaram a aparecer os filhos

do reprodutor White, nas

listas de premiados, depois

de terem — quasí seinpíè

—. constituido a atração do

rècinto.

Assim, o conjunto pre

miado acima referido, quan

do chegou à Nacional, os

seus corríixmentes já haviam

conquistado iguais prêmios

no certame regional de Cur

vêlo, pouco antes, em Maio.

No ano seguinte, 1951,

na Regional de Curvêlo c

na Nacional de São Paulo,

as filhas de White conse

guiam novos êxitos, pois,

respectivamente, sagravam-

se camjjeã c reservada cam

peã daquele certame, ao

mesmo tempo que o "grupo

de familia e da Raça" era

também composto de qua

tro filhas suas: na XVIir

Exposição Nacional de Ani

mais, em São Paulo, com

pletava-se o triunfo do

plantei Gir do dr. Evaristo

S. de Paula, pois que seus

representantes arrebatavam o

titulo de "melhor Fêmea da

Raça Gir", que eqüivale na

quele certame, á "campeã"

e o de "melhor conjunto da

Família e da Raça Gir".

Era a sagração definitiva de

White como raçador, a que

ainda se acresce o retumban

te êxito obtido pelo plantei

Gir da marca "Eva", no

recente certame de Uberaba,

em que as suas colocações

conseguidas foram as mais

mais lisongeiras, conforme

se poderá ver da parte espe

cial, neste suplemento,

E assim, confirmou-se in-

totum a assertiva feita —

de 1950 para cá — de que

onde comparecesssem filhas

daquele extraordinário raça

dor, ali estavam as donas

dos campeonatos c dos con

juntos de Raça e de Famí

lia, para o que se requerem

homogeneidade, conforma

ção e raça.

A VOLTA AO

CURTUME

Com o falecimento de

sua genitora, a senhora

Marta Soares de Paula, cm

Julho do ano passado, a se

de do plantei da Raça Gir,

de propriedade do dr. Eva

risto de Paula, voltou à Fa

zenda do Curtume, onde

um dia, afciçoou-se, de tal

modo, ao criatório de gado

indiano c sua seleção, que

deixou de lado todas as de

mais carreiras que, por aca

so, já pensára, fortuita-

mcnte, cm seguir, para

dedicar-se a ele, inteirahien-

te, com devotamento, não

só para a sua satisfação,

como para o patriótico de

sejo dc legar âò seu País,

uma coiasá tão grandiosa

que já è, hoje, uma de suas

principais riquezas e fatores
de sua economia.

O PLANTEL DA

MARCA "EVA"

O plantei de criação e se
leção da Raça Gir, hoje. na

C O N C L Ú I A •
Página 34,

MAIO - 952
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A' direita;

o Campeão Na

cional Raçador

de 1944, em Belo

Horizonte:

ITÚ
um dos chefes

do plantei do dr.

Evaristo S. de

Paula.

o Campeão Raçador

e seu filho Campeão

1

16

A' esquerda: o

reprodutor Gir:

PATECK
Campeão Nacio

nal de 1950 em

Belo Horizonte.

Outro dos gran

des chefes do

plantei da

FAZENDA

DO

CURTUME

Z E B Ü



Um Redutò de Campeões

o DE. EVARISTO SOARES DE PAULA ARREBATOU PARA CURVÈLO

OS TÍTULOS MÁXIMOS DA RAÇA GIR NA ÚLTIMA EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE ANIMAIS, REALIZADA EM BELO HORIZONTE, EM 1950, CONQUISTANDO,

COM «PATECK» O CAMPEONATO, OUTRO COM «CANAÃ», QUE LEVAN

TOU O TÍTULO DE «A MELHOR FÊMEA», E COM «PATECK - CANAÃ - UBER

LÂNDIA - E - ITABAIANA», O DE «MELHOR CONJUNTO» DA RAÇA.

f

CANAA — URUBAMBA UBERLÂNDIA PATECK

Aqui estão quatro das figuras que fizeram a proeza de 1950, sendo, hoje, campeãs indivi

dualmente, três delas: Canaã (Nacional), Uberlândia (Uberaba), Pateck (Nacional) e Uru-

bamba que tem sido primeira colocada em vários certames (Rev. «Zebú» — Out. - 1950).

MAIO - 952 17



dé '

grandes linhagens, af

o Dr. Max Nanlai, a»

vr P Alvia,, „g, ^
a,. 1 '1« s„ckaa-

<'« TriSnsalo Mi-
t.-a-

Mlho mieresaanle suhie o
sa<l0 Gu- a„ Baaaii, jj,,,
'■liegii á ccnichisão ac qm,
«quatro» linhagens de san-
^nie soln-eviveram, oriiunlas
do gado importado da índia
desaparecendo e não apro
vando as demais.»

Lobishoinein, ])ac' de Hc-

•souro e este ime do Turltaii-
te; Maxixe, ]mo dp Maxixe
11; (layolão, i)ae de Gnilher-
ine; fíandi, pae do Hey c
White.

GANDY — BEY E

WHITE

Escrevendo sobre o touro

importado Claiidi, diz : Quan

to ao tronco iirocedentc de
(tandi, dois animais se pro
jetam no cenário da noss;)
l)ecuária : de um lado o tou
ro P>ey, e de outro o AVhito.
do l)r. Evaristo Soares de
Parda. Tanto o primeiro
i|uanto o segundo, residuur.
animais de cabeça primoro
sa. ITn confronto favorece o

tonro l>ey, proiuiue é roxo c
filbo de uma vaca roxa, nuis

18 MAIO - 952



:^húa

lenas, sobreviveram V*

A' esquerda: o dr.

Ademar de Barros,

apreciando, com o

maior interêsse, «o

melhor conjunto dc

família e da Raça

Gir». na XVIII Ex

posição Nacional dc

Animais e Produ

tos Derivados, em

S. Paulo, Setembro

- 1951.

na parte ccdiiôiuica a van-

tafrem fica com o Wliitc.

cujos filho.s, aJcm dc volu
mosos. bem conformados

liem caracterizados c ai)rc-

scntaiido um cxterioi' cm

(juc todos os excessos fbar-

liela, umbigo, etc. etc.), es

tão reduzidos ao mínimo até

hoje obtido, ainda são por

tadores de um traço (|uc c

rarís.simo na espécie zebú.

Rcfiro-mc a u'a linha reta c

plana que se extende da ba-

■le do cupim à ponta do sa
nai m.

AS CONQUISTAS DA
FAZENDA DO

CORTUME

«10' interessante regi.Strar

aíjui, a circunstância alta-

mente significativa de cpie
as conquistas feitas com o
toiu'0 AVhite, foram exata
mente sobre a base Lobis-

liomem. através do seu neto

itú (filho de llcsoiiro). Foi
cobrindo um lastro de algu
mas dezenas de filhas de
Itii, que White se revelou
capaz de impulsionar com
lair felicidade o rebanho da
marca « E v a ».

Z E B Ü 19



Ao lado: o admirável

e bem conformado re

produtor

P.ATECK

STES magníficos espécimes da Raça Gir, são os representantes

do plantei daquela raça, na Fazenda do Curtume, de proprie

dade do dr. Evaristo S. de Paula. Aqui estão êles, em fotografias da

época, quando realisaram a façanha então inédita para o seu plantei,

qual a de levantar para um só criador os campeonatos de machos e de

fêmeas, em um só certame nacional.

A reprodutora

CANAÃ



Na sua . estada em

Curvêlo, o Dr.

Ademar de Barres

^5

visita o Plantei da

marca « » na

Fazenda do Curtume
TEXTO A' PÁGINA SEGUINTE

MAIO - 952 21



Em companhia do dr. Evaristo Soares de Paula e de numerosos
amigos e correligionários, o dr. Ademar de Barros visita as

cocheiras da Fazenda do Cortume.

QOMO iu-uiitcccvi na Mata
de Minas, no Triíângulo Mi
neiro e eni todas as demais

zonas visitadas, ultimamen
te, pelo sr.'Ademar de Bar

ros, em sua sui-gêneris ex

cursão de contato com o po
vo brasileiro, o chefe popu
lista visitou e procurou co
nhecer o que, de mais rele
vante, i)odiam ai)resentar os

municípios visitados.

Em (lurvêlo, no Centro de
Minas, onde esteve em Abril
p. passado, mesmo não fos
se o dr. Evaristo de Paula
um líderes populistas da
quele município, o dr. Ade
mar de Barros teria visitado
a Fazenda do Curtume, on
de se abiiga um dos melho
res planteis de seleção de
güdo da Raça Gir no País
sabido como é que s. ex. se

interessa pelas coisas da pT-o-
dução nacional e, jn-incipal-

mente, pela Peciiái-ia.

VISITA A' FAZENDA

DO CURTUME

Assim, convidado a visi

tai- a sua estcância de cria

ção, pelo dr. Evai-isto de
Paula, o dr. Ademai' de Bar

ros ])ara ali se transportou,

acümi)anhado de sua comi
tiva assim composta: Erlin-
do Salzano, vice-governador
de São Paulo; dr. Sebastião

Brito, vice-prcfeito de Belo

Horizonte; deputado federal

Vasconcelos Costa, presiden

te do PSP no Estado de Mi

nas; deputado Estadual Cel

so Arinos Motta; dr. Coelho

Júnior, diretor da «Tribuna
de Minas», jornalistas e fo

tógrafos. comandante Ney.
liiloto do avião do dr. Ade

mar de Barros.

Ao ensejo da honra que
recebia, em sua fazenda do

(hirtume, o dr. Evaristo de

Paula ofereceu-lhes um
grande churrasco, em que
tomaram parte cerca de 700

COn vida dos. (|estacando-se,
entre os presentes, o.s srs.:

eel. Amador Pena. o.s srs.
•loâo Alves Diniz, Abel Cam

pos, João Campos Pitanguí.
Armando Pitanguí, Euzéhio
Pereira, ])residente da Câ

mara Municipal; dr. Dario
Becatim, Pacífico Martiiís

da Costa, Vii-iato Conzaga,
Pio Fernandes, Ei-nesto de
Salvo, -José Alasearenhas,

Antonio üiniz, Hugo Perei

ra, vei-eador e presidente do

Sindicato dos Tecelões e



inúmeras outras pessoas,
cujos nomes não nos foi
possível anotar.
Chepados á l-^a/eiula do

Curtume, o dr. Ademar de
llarros o sua comitiva, visi

taram as suas magníficas
instalações, tendo sido le
vado a efeito, em sua home
nagem, um desfile das pi-in-
cipais figuras do rebanho,
causando ao ilustre visitan
te a melhor impressão e me
recendo dele as mais justas
expressões de admira(;ão e
elogio.

O DR. ADEMAR DE BARROS

NA fazenda do curtume

UM GRANDE CHUR

RASCO

Após a visita ás eocheiras
e demais dependências da
Fazenda do Curtume, teve

lügar o grande churrasco a
que nos referimos já, mag
nífico ágape ([ue reunio
uiiia concurrência invulgar
em festas dessa natureza,

em Curvcio.

No seu decorrer, saudan
do o líder poi)ulista, usou
da palavra o sr. dr. Eva-
risto iSoares de Ihiula, cujas
l)alavras foram de enalteci-
mento á figura de homem
in'd)lioo realizador e dinâmi
co do dr. Ademar de Bar-

ros. Suas palavras foram
muito aidandidas. Agrade
cendo a homenagem, o ex-
governador de São Paulo,
ipie em breves palavras ma
nifestou o seu reconheci

mento pela magnífica aco
lhida que estava tendo em
Curvêlo, tecendo referên
cias elogiosas á fazenda que
o hospedava e á obra de
seleção de gado que o seu
anfitrião, como legítimo su

cessor de Eurípedes de Pau
la, vinha levando a efeito
para melhoramento dos re
banhos nacionais e engraii-
decimento de sua economia,
não escondendo o seu entu

siasmo e sua admiração pe
los belos espécimes que ti
nham desfilado aos seus

olhos, pouco antes.

COM OS LÍDERES
CURVELANOS

Após o churrasco, o sr.
Ademar de Barros recebeu

os proceres da política local
e os seus amigos e admira
dores, que se contam ás de
zenas em todas as classes

sociais.

O chefe do populismo nacional aprecia a reprodutora «Uberlândia» que,
alguns meses depois, sagTar-se-ia Campeã da XVIII Exposição de Uberaba.

MAIO - 952 23



r- *■

ft

Apresenta-se

nesta página

reprodutor da

Raca Gir

Uma excelente aquisição feita pelo dr. Evaristo S. de Paula, para enriquecer o seu já reno-
mado plantei de criação e seleção da FAZENDA DO CURTUME — CURVELO. Aqui ve
mos RAF, em duas poses que atestam, eloqüentemente, as suas excepcionais características
de autêntico raçador Gir, portador que é dos genuínos atributos da sua nobre raça. —

Z EB Ü



A representação da Marca

« ò\/c\ >> na
XVIII Exposição de Uberaba

t'

A' direita:

a grande

fêmea da

Baça Gir

UBERUNDIA

Camp^ da

XVIII'

Exposição-Feira

Pecuária de

Uberaba,

1952

,A consagração do plan
tei da Raça Gir, selecionado
pelo criador, dr. Evaristo
S. de Paula, em sua Fazen
da do Curtume, veio com-

pletar-se na XVIIF Exposi
ção Feira Pecuária, em
Maio, quando o valoroso
pecuarista curvelano com
pareceu ao certame com um

lote de dez reprodutoras, to
das filhas do reprodutor
White, chefe daquele reba
nho.

Dizemos completar-se.
porque já nas exposições re
gionais de sua terra, assim
como nas exposições Nacio
nais últimas, o seu gado
vinha sendo o mais catego
rizado e arrebatando as
principais colocações. Real
mente, as fêmeas Gir apre
sentadas pelo dr, Evaristo
S. de Paula, exibem um as
pecto harmonioso, com boa
linha de lombo, cabeça fina,
pernas regulares, ótimos

popões e ancas, tetas finas,
tudo muito dentro do pa
drão estabelecido pelos mais
exigentes, aliás, também,
pelos diretores do Registro

Genealógico da Sociedade
Rural do Triângulo Mi
neiro.

Assim, vencendo na "Ca
pital do Zebú", o plantei
da Raça Gir, do dr. Eva
risto S. de Paula, em sua
Fazenda do Curtume -y
Curvêlo, consagrou-se defi-
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mtivamente como dos prin
cipais do. País, situando-se

os maiores e melhores.

A representação

curvelana

Evaristo S H Dde Paula obte-

na cate^ori3 fêmeas com
4 dentes, obteve um primei
ro e um terceiro prêmios.
respectivamente, cem Ra-
madã e Ramaiana; entre as
fêmeas de mais de 4 dentes,
conseguiu, com Uberlândia.
Juréia, Urubamba e Orien
tal, todas as colocações de
sua categoria, da primeira à
menção, totalizando, assim,
oito principais colocações.

mais ou, talvez, o mais vi
sitado de todos.

A Campeã, esta não che
gava — uma só que era —
para satisfazer as aulas prá
ticas aos alunos das várias

escolas de zootecnia presen
tes ao certame, para posar

para o enxame de fotógra
fos prol issionais e amadores
e. ainda para ser passeada,

f

4,

Êmsàm

Acima; Srtipo formado por UBERLÂNDIA — URUBAMBA JURÉIA
® RAMADã as quais compuzeram o «Melhor conjunto de Raça Gir,
—  na XVIir Exposição-Feira Pecuária de Uberaba.

vc-, por seu
ATRAÇÃO DO ao cabrestocamnp^ ^"^tcrmédio, o

Raça Gir^l,^'
dia; esta e as'"""

outras repro

^
dutoras

•"ubamba, Ju-réia e Ramadã
,  compuzeram

o  conjunto da Raça Gir
que levantou o 1.° prêmio;

CERTAME

Em matéria de fêmeas da

Raça Gir, a representação
do dr. Evaristo S. de Paula

constituiu-se uma verdadei

ra atração, sendo o pavi
lhão em que se abrigou, dos

, para fans dc
todas as partes do País.

NA ENTREGA DOS

PRÊMIOS

Também no ato da en
trega solene dos prêrios con-
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feridos aos melhores cspcci-
nies do certame, a represen
tação do dr. Evaristo S. de
Paula foi objeto de especial
menção.
No seu discurso de encer

ramento, o presidente —
dr. Carlos Smith, depois de
agradecer o comparecimento
dos criadores de fóra do
Triângulo Mineiro — de
São Paulo, de Minas e Rio
de Janeiro, os quais haviam

uma primorosa representa

ção, capaz de arrebatar as
principais colocações da Ra
ça Gir. »

Chamava, para o fato,
então, a atenção dos criado
res uberabenses para que es
tes não deixassem de trazer

ao certame, sempre, o me

lhor dos seus planteis, pois
o sr. Ministro da Agricul
tura, ao ver desfilar a Cam
peã da Raça e "O Melhor

Gir, do dr. Evaristo S. de
Paula e de sua Fazenda do

Curtume, no ultimo certa
me pecuário uberabense.

Estão agora, as represen
tantes do plantei da marca
"Eva", vitoriosas em todos
os certames a que compare

cem, quer sejam regionais,
estaduais ou nacionais.

E o merecem, porque os
espécimes que compõem o

Acima; conjunto chita claro de reprodutoras da Raça Gir, as quaisjjomple-
tavam a representação do dr, Evaristo S. de Paula, a XVIII' Exposição-Feira

Pecuária de Uberaba - 952.

trazido grandes e luzidas
representações, significando
uma inestimável cooperação
â Sociedade Rural do Tri

ângulo Mineiro, referindo-
se especialmente ao criador
curvelano — dr. Evaristo
S. de Paula e ao seu plan
tei, do qual tinha trazido

Conjunto de Fêmeas Gir",
observára, surpreso: "Parece
que Uberaba perdeu à su
premacia do Gado Gir?!"

Ora, como se vê, não po
dia ser mais auspiciosa a
apresentação dos represen
tantes do plantei da Raça

rebanho da Fazenda do
Curtume, possúem tudo o
que se pode desejar e exigir,
dentro das carateristicas, da
raça e, ainda, dos melhora
mentos que introluzimos no
nosso Gir, tornando-o, sem
exagêro "verde e amarelo",
o melhor do mundo.



o melhor Conjunto Ndciona! da
Raça Giir Marcâ Ova

.  % , V • ̂ • V' ̂ íi#

.  .Vv:»;

,í>- •

I#

Aqui estão, nesta página,
3s seis rcprodutoras do
plantei de marca "Eva",
da Fazenda do Curtume,
tnt Curvêlo, componentes
do "Melhor conjunto da
Raça Gir" c "Melhor con
junto de família" titulos
que levantou na Exposição
Nacional de Animais —
1951, em São Paulo. Des
sas, quatro compuzeram —

"O melhor conjunto de
Raça Gir", na recente Ex-
posição-Peira Pecuária de
Uberaba.

São rezes excepcionais,
porém, da mesma categoria,
raça e linhagem, de que o dr.
Evaristo S. de Paula pos-
sue em sua Fazenda Curtu
me numerosas outras.

Ã Uberaba, recentemen-
„  dez ,g»a- Não

fossem os 1.000 quilôme
tros de estrada de ferro, a

percorrer de Curvêlo até a
séde da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, e as
as despezas enormes que es
ses empreendimentos acarre
tam, o dr. Evaristo S. de
Paula poderia ter trazido,
vinte, trinta ou mais, pois,
para tanto, o seu plantei é
farto, disso estando capaci
tados a atestar os numerosos
criadores de todo o Pais que
o têm, ali, visitado, espa
lhando essa fama justa e
atroante que percorre todo
o Brasil, sacudindo de emo-
çao e de espanto o mais
longínquo rincão em que se
cria o zebú.

Esses êxitos, como é na
tural, suscitam uma cobiça

enorme e, dai, as tentadoras
e grandes, fabulosas ofertas
que o criador curvelano
tem recebido por essas con
juntos premiados.

Desde a Exposição Na
cional de São Paulo, o dr.
Evaristo S. de Paula vem re-
rebendo numerosas e valio
sas ofertas, de fôrma vária
para as suas campeãs. gm
Uberaba, pelas rezes expos
tas, recusou tentadoras ofer
tas. Tentadoras não para
êle que vê chegar ao seu
"climax", o trabalho ini
ciado pelo seu saudoso pae
e prosseguido por êle, com
tanto amôr e tenacidade,
principalmente para legar,
ao seu País, uma raça de
gado de córte sem parêlhas
no mundo.

28
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Grandes figuras

nacionais

visitaram sempre

os

das

planteis

marcas

TEXTO A' PÁGINA SEGUINTE

★

Acima,

o  dr. Evaristo

S. de Paula, com
o saudoso Salg-a-
do Filho, na va

randa da Fazen
da do Tamboril.

Ao lado,
o então Ministro

da Aeronáutica,

apreciando

o touro

«White».

MAIO 952
29



sempre causou prazer e en

tusiasmo o desenvolvimento

do País, em quaisquer de
suas fontes de produção, já
nesse cara ter primordial, já
como pessoas das relações e
das amizades do dr. Èvaristo
de Paula, moço culto e afa-
vel, cuja educação e dotes
de espírito, sempre as pro
piciaram, conservadas com

avareza pelo seu tempera-
rnento franco e leal, grandes
figuras de brasileiros, pa
triotas e estadistas, repeti
mos, sempre visitaram com

entusiasmo o plantei de se
leção da Raça Gir, na Fa
zenda do Curtume e, dali,
sempre sairam confiantes no
futuro e esplendor da nossa
pecuária, deante dos resulta
dos obtidos e por eles apre
ciados e confrontados.

SALGADO FILHO NAS
fazendas do cur
tume E TAMBORIL

P grande brasileiro que
foi Salgado Filho, a quem
o dr. Evaristo S. de Paula

sempre contou entre os seus

amigos diletos, esteve várias
vezes de visita e de estada

nas Fazendas do l amboril

E do Curtume. Cremos, po
rem, que ali nunca esteve
oficialmente. As suas visi

tas ao dr. Evaristo S. de

Paula e às suas estâncias de

criação e seleção de gado da
Raça Gir, foram sempre re
clamos do coração, movidos
pela amizade e pelo desejo
e pela diletantismo de apre
ciador dos trabalhos da se

leção de gado.
Ali passou dias — de vá

rias vezes, passeando a ca
valo, apreciando o serviço e
o trabalho com o gado, por
que se interessava sobrema-

O GOVERNADOR BE

NEDITO VALADARES

Outra grande figura da
política nacional c um dos
nossos homens públicos mais
discutidos da nossa época, o
dr. Benedito Valadares,
também fez várias visitas às

estâncias de criação e seleção
de gado das marcas "E" e

"Eva", quando Interventor
e Governador do Estado de

Minas.

Também criador de gado
zebú, aquela época, não dei
xava de prestigiar os certa
mes curvelanos com sua pre
sença, assim como não se
furtava, de forma alguma,
a uma visita às Fazendas do
Curtume ou do Tamboril.

Recorda-se, a propósito
que foi êle quem marcou, a
ferro, uma das reses re
gistradas do plantei, pela
comissão do Registro Ge-
nealógico, por ocasião da
Exposição Regional de Cur-
vêlo, em 1944.

MUITOS OUTROS
GRANDES BRASI

LEIROS

Como esses, muitos ou
tros grandes brasileiros vi
sitaram já as fazendas de se
leção e criação de Gado Gir,
do dr. Evaristo S. de Paula
e seria fastidioso enumerá-
los.

Deles, entretanto, vale a
pena salientar, ainda, o dr.
Ademar de Barros.

-si- ;Jâ

Em companhia do
dr. Evaristo S. de

Paula, o saudoso

ministro e sena
dor Salgado Pi
lho, aprecia ITú

e White, nos cur

rais da Fazenda

do Tamboril, en
tão séde do gran
de rebanho cur-

velano da

Raça G-ir.



A direita:

O dr. Ademar

•1 il'
fv i»í ■

Barros, na

sua recente

visita a

Curvêlo,

esteve largo

tempo na

FAZENDA

CURTUME.

UM ENCONTRO COM

O PLANTEL

Visitando e apreciando,
na Exposição Nacional de
São Paulo, em 1951, a re
presentação do plantei de
criação do dr. Evaristo S.
de Paula, àquela causou-lhe

tal impressão que, pode-se
dizer, o ilustre brasileiro, ali
mesmo, marcou um encon

tro com todo o rebanho, no
seu próprio habitai, ou seja
na Fazenda do Curtume, em
Curvêlo, cidade mineira que
pretendia visitar, já àquela
época.

Do que foi a visita do
brasileiro e ilustre chefe do
Partido Social Progressista

às fazendas de criação do

dr. Evaristo Soares de Pau

la, fazemos um relato em

parte especial deste suple
mento.

Ao lado:

o então

«interventor

Benedito

Valadares,

em visita à

Fazenda do

Tamboril,

aprecia o

reprodutor

<<4

immrn
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A CAMPEÃ DA MARCA

5\/c\

NO CERTAME DE UBERABA

A[ CAMPEÃ DA RAÇA GIR, na ultima Exposição-Feira Pecuária
^de Uberaba, desfrutou de uma projeção invejável e inconteste, ali

ás devida aos seus méritos de grande espécime de sua raça. Aqui vemos

«Uberlândia», nesta página, cercada pelos alunos da Escola Superior de

Agricultura e Veterinária da Universidade do Brasil e, acima, a grande

campeã fotografada ao lado do sr, André Guerra, gerente da agência lo

cal do Banco da Lavoura de Minas Gerais, estabelecimento de crédito

que oferecêra á Campeã da Raça Gir, no certame, u'a Medalha de Ouro

que, portanto, coube ao invejável espécime da criação do dr. Evaristo S.

de Paula, e ao seu magnifcio plantei de seleção estabelecido na Fazenda

do Curtume — Curvêlo.

\

Alunos das escolas de agronomia e vetèrinária, em visita à exposição,

apreciam a Campeã «Uberlândia».
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o Racador "WHITE"

P^')''fi> >'4

m

E SUAS FILHAS CAMPEÃS DA RAÇA GIR:

1949

1950

1950

CURVÊLO: «Medalha», Campeã da Raça.

CURVÊLO: «Canaã», Campeã da Raça.

B. HORIZONTE - NACIONAL: «Canaã», Campeã da Raça — «Itabaiana» —
«Urubamba» e «Uberlândia», melhor conjunto

da raça e melhor conjunto de famíba.

1951 — CURVÊLO: «Realina», Campeã da Raça.
«Oriental», reservada-campeã da Raça.

«Oriental» — «Miramar» — «Juréia» e «Ramadã» — melhor conjunto

de família da Raça Gir e melhor conjunto das Raças Indianas.

«Copacabana», Campeã da Raça.

S. PAULO - NACIONAL: «Miramar», Campeã da Raça.
— «Juréia — «Miramar» — «Oriental» — «Ramadã» —

«Rubiára» e «Nagoia», melhor conjunto de familia Gir e

melhor conjunto da Raça Gir.

UBERABA: «Uberlândia», Campeã da Raça.
— «Uberlândia» — «Urubamba» — «Juréia» e «Ramadã», compuseram

o «Melhor Conjunto da Raça Gir».

1951 — UBERABA

1951

1952
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o PLANTEL

MARCA tva
(Conclusão
da pág. 15)

Fazenda do Cortume, é

composto de mais ou me

nos, seiscentas rezes em sua

maioria registradas ou con

troladas pelo Serviço Ge-

nealógico das Raças de Ori
gem Indiana, a cargo da

Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro.

A estância de criação na
Fazenda do Curtume pos-
súe excelentes pastagens, de

colonião, jaraguá e angola,
com um clima e um meio

agrostológico que, segundo
dizem os que o têm obser
vado e estudado, constituem
o verdadeiro habitat para o

gado de origem indiana e,
daí, certamente, o extraor

dinário desenvolvimento que
apresentam os animais ali

nascidos e ali criados, fazen
do com que o seu plantei
ostente uma das mais lison-
geiras formas, entre os

grandes rebanhos nacionais.

OS CHEFES DO

PLANTEL

Os seus principais repro
dutores são: White, Pateck

(campeão nacional), Raff,

Lírio, Pagé, Gurupí e ou

tros.

S

U
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A
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I
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O REBANHO que ostenta esta marca, o
produto da tenacidade e constância de um|
grande criador mineiro que sonhou a reali-
.^dade magnífica da pecuária nacional, com
fundamento nas raças Indianas e principal
mente no Gir.

Rev. «Zebú - JuIIio - 1946

Págs.

Um patrimônio nacional — Ari de Oliveira .. 3

Nossa homenagem — Redação 4

O plantei ila Raça (nr e Marca «Eva 5

O Campeão Raçador e seu filiio Campeão ... 16

Um reduto de Campeões — Rev. «Zebú.> - 1950 17

Das importações de zebiís da índia, quatro

grandes linhagens, apenas, sobreviveram

— Max N. Rezende Alvim 18

Visita do dr. Ademar de Barros à Fazenda do

Curtume — Noticiário 21

A representação da Marca «Eva>- na XVIII'

Exposição — Noticiário 25

Cirandes figuras nacionais visitaram sempre, os

plantéis das marcas «E» e «Eva» — No

ticiário ' • • 29

A campeã da Marca «Eva ■ e o Raçador White

— Noticiário . • ■ 32 e 33

AUMENTE O LUCRO de seu rebanho, criando gado Gir:
— robusto, sóbrio, precoce, prolifero, manso e grande produ
tor de leite e carne.

Se deseja V. S. obter um bom reprodutor, adquira-o com
a pureza de sua origem, ao Dr. Evaristo S. de Paula. Um
completo serviço de informações e fotografias ás suas ordens.
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A "beleza linda" e o "belo fêio"!

NO CERTAME do ano passado, em Uberaba, o Dr. Evaristo Soares de Paula, adquiriu este
admirável reprodutor da Raça Gir que é RAF, portador que é dos genuínos atri
butos de uma nobre estirpe de raçadores nacionais. E' sem dúvida alguma, um belo
especime de sua raça.

E a linda moça que o cavalga,
abusando de sua mansidão?

Não é igualmente muito bela?

Daí este curioso flagrante que
reúne o «belo fêio.> e a «beleza Unda...
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Propriedade; Evoristo Soores de Pauía
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Eis, acima o excepcional conjunto de novilhas que, no último certame nacional, em
Paulo, levantou os títulos de «Melhor conjunto de Família» e «Melhor conjunto de Raça

Eir», de propriedade do dr. Evaristo Soares de Paula, de Curvêlo - Minas Gerais.
Esse conjunto da Raça Gir — qu^ bem atesta o elevado grau de seleção do rebe,,jjjjg

marca que o seu propfíetário mantém em sua Fazenda do Gort^jj^^ ^
composto das novilhas Miramar, Orientí^b Rubiára, Ramadã, Juréia e Nagoia, tôdag
'Io Eaçador W HIT E , estampado etíi clichê, por sua vez, na primeira capa interu^
edição, o chefe do plantei da Raça GÜ'» do dr. Evaristo Soares de Paula, em sua ^
'^0 Cortume — Curvêlo — Minas Gerai^-


